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Quaest: Lula tem 39% e
Flávio Bolsonaro, 29%
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PRIMEIRO TURNO

Pesquisa Quaest divulgada nesta quarta-feira (10) mostra o presidente Lula (PT) à frente no 1º turno com 39% das intenções de voto, seguido pelo
senador Flávio Bolsonaro (PL), que tem 29%. Na sequência, aparecem o fundador do MBL Renan Santos (Missão) e o ex-governador Ronaldo Caiado

(PSD), ambos com 3%. O deputado federal Aécio  Em maio, na pesquisa anterior, Lula tinha 39%, e Flávio, 33%. O cenário daquela pesquisa era diferente, 
com 10 pré-candidatos. Agora, são 13.Pela primeira vez, a Quaest incluiu os nomes de Aécio Neves e de Joaquim Barbosa entre os pré-candidatos. Página 3

Educação, 
DER-RJ e 
mobilidade 

marcam sessões 
legislativas

Torneio do Piau 
é realizado em 
Santo Antônio 

de Pádua

A Câmara Municipal de Santo 
Antônio de Pádua teve uma se-
mana de intensos debates e im-
portantes deliberações nas ses-
sões ordinárias dos dias 1º e 3 
de junho de 2026. Sob a condu-
ção da Mesa Diretora, os parla-
mentares paduanos trouxeram 
ao plenário conquistas históri-
cas na educação, cobranças fi r-
mes por melhorias na infraestru-
tura rodoviária e rural. Página 6

A cidade de Santo Antônio de 
Pádua foi cenário de mais uma 
edição do torneio de “Pesca do 
Piau” que reúne praticantes de 
várias cidades da região noroes-
te e zona da mata mineira. A or-
ganização registrou o recorde de 
inscrições, contabilizando 100 
pescadores que “invadiram” as 
águas do rio Pomba no último 
fi nal de semana. Segundo um 
dos organizadores, Marco Antô-
nio, a resposta dos participantes 
e público presente foi satisfató-
ria. Página 4

Corrida de Santo 
Antônio mantêm 

tradição em Pádua 
PÁGINA 3



Com o falecimento de Ed-
gar Morin, pseudônimo de Ed-
gar Nahoum, em Paris, no úl-
timo dia 29 de maio, aos 100 
anos, torna-se necessário re-
visitar sua obra “Pensamen-
to complexo”, que questiona o 
paradigma da razão e a ciência 
como único modo de interpre-
tar a realidade, diante do que 
estamos convivendo nas mu-
danças que o mundo vem pas-
sando,  Edgar Morin, um an-
tropólogo, sociólogo e fi lósofo 
francês judeu, considerado um 
humanista planetário, nos ensi-
nou o que surgiu na década de 
1960.

O pensamento complexo é 
um tipo de pensamento, oriun-
do dessa teoria que busca reli-
gar os conhecimentos disper-
sos e integrar cultura científi ca 
e cultura humanística. Ou seja, 
na complexidade “tudo se liga 
a tudo”. Como o próprio autor 
afi rma no livro Ciência com 
consciência: “A ciência nunca 
teria sido ciência se não tivesse 
sido transdisciplinar”. Para ele, 
o ser humano é complexo pois 
concentra múltiplas perspecti-
vas: social, econômica, políti-

ca e psicológica. É um ser de 
sabedoria e de loucura.

A complexidade segue uma 
tetralógica de ordem, desor-
dem, interações, organização. 
São fases a que os sistemas se 
submetem, principalmente os 
seres vivos.

Os humanos vivem tam-
bém o trinômio sociedade, in-
divíduo e espécie, já que cada 
componente está no outro, de 
maneira hologramática, recur-
siva e dialógica, como é o nos-
so pensamento: parte no todo 
e todo na parte, ação que gera 
outra ação e retroage, sucessi-
vamente, a opostos e comple-
mentares.

É na dialógica que as con-
tradições não se resolvem, e o 
confl ito permanece, como vi-
da-morte; sabedoria-loucura e 
nesse contexto, estamos pre-
senciando um enfrentamen-
to entre progressistas e ultra-
direitistas em várias parte do 
planeta, sem vitórias da extre-
ma-direita, desde as eleições 
sucessivas de Donald Trump, 
nos Estados Unidos da Amé-
rica; da vitória de Javier Mi-
ley, na Argentina, a quase vi-

tória de  Keiko Fujimori (fi lha 
do condenado Alberto Fujimo-
ri) no Peru e a disputa brasi-
leira entre Luiz Inácio Lula da 
Silva e Flávio Bolsonaro, ape-
sar dos problemas que o clã 
Bolsonaro se envolveu desde 
a tentativa de golpe em 2023, 
confi rmando que os enfrenta-
mentos atuais buscam encarar 
os desafi os de sociedades cada 
vez mais complexas, sendo as-
sim, não se pode mais respon-
der às indagações do cotidiano 
multidimensional e imprevisí-
vel de maneira fragmentada ou 
disciplinar. Os problemas pre-
cisam de respostas que consi-
derem as diversas áreas do co-
nhecimento.

Em épocas de policrise – 
que se colocam nas diversas 
áreas e sociedades – como as 
atuais, é que mais precisamos 
de um pensamento comple-
xo, de religação. Em momen-
tos adversos como estes, pre-
cisamos unir prosa – as ações 
rotineiras do trabalho do dia 
a dia, à poesia – a metáfora, o 
imaginário e a alegria da vida. 
Por isso, cada vez mais, a com-
plexidade é atual e necessária 

para se enfrentar as incertezas 
da vida.

O refl exo disso está evidente 
quando percebemos que nada 
abala os seguidores de lide-
ranças, visivelmente contradi-
tórias, mas que ainda arrastam 
multidões em seus projetos, 
mesmo depois de exemplos 
históricos, como o fascista do 
Benito Mussolini, do nazista 
Adolf Hitler e outros que con-
turbaram civilizações.

As disputas que anterior-
mente eram apenas entre 
ideias, agora se tornaram fero-
zes disputas entre pensamen-
tos lógicos e complexos, como 
previa o centenário fi lósofo 
Edgar Morin.

O Editor

EDITORIAL
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Existe um pulsar, um ser
Que respira, que transcende
Que busca viver.
Por trás da bravura
Existe uma criança, uma esperança...
De ser feliz, de ser livre
De sorrir desprovido de cobrança 
De soltar a alma sem espinhos
De encontrar somente
fl ores no caminho
De não lutar tanto e se sentir sozinho.

Por trás da Armadura 
Pulsa o coração solitário 
Que devaga por mundos cruéis 
Que precisa se proteger nos quartéis 
Da arquitetura fria da aparência.
Um ser suprimindo a essência...
Por trás da Armadura...
Há tanto amor envolvido!
Que deveras escondido
Por não poder ser frágil ao inimigo.
Por trás da Armadura...

C.Oliveira.L7
l @cris_leopoldino7

y @grupopensante7100

2026: mais uma 
copa do mundo 

globalizada
Aquele clima de décadas atrás das co-

pas do mundo, em que à arte preponderava 
e que, inclusive, as multidões projetavam 
à pátria de chuteiras nos megaeventos do 
futebol, está acabando e dando lugar, de-
fi nitivamente, ao mundo dos negócios, o 
que pode ser observado em função do es-
praiamento das SAFs da maneira como 
foi convocado o NEYMAR para a sele-
ção brasileira. 

Parêntese: A crise do nacionalismo e 
os seus refl exos no futebol tem a ver com 
o domínio do mercado sobre os estados 
nacionais, formados em tempos diferen-
tes no centro e na periferia, e que, até re-
centemente, antes da globalização neoli-
beral, eram o centro das decisões políticas 
e econômicas. 

Agora, com o capitalismo global, o da 
globalização neoliberal e da fi nanceiriza-
ção da economia, avançando sobre tudo e 
sobre todos, o “Tudo por dinheiro”, é uma 
realidade e vincular os atletas aos seus 
países é uma tarefa bastante árdua, na me-
dida que são os negócios é que impulsio-
nam a vida social e, claro, o próprio fu-
tebol. 

Nesse sentido, o patriotismo bolsona-
rista, o que nunca existiu e que hoje está 
mais do que nunca desmoralizado, abraça 
Trump, o Visa, o Mastercard, o Tarifaço e 
tudo mais, usando a camisa da CBF como 
se a camisa da seleção preservasse à áurea 
de glórias que já simbolizou muitas coi-
sas que o bolsonarismo nunca acreditou 
e sempre se opôs. E, seguindo esta trilha, 
somos levados a pensar na campanha “O 
Petróleo É Nosso”, nas seleções campeãs 
que tiveram o Garrincha e o Pelé dando 
shows e sendo vistos como “o povo de 
chuteiras em campo”, momentos de nos-
sa história que nos obriga  a refl etir so-
bre o falso patriotismo bolsonarista que, 
hoje, com seu viralatismo, mistura a ca-

misa verde amarela, que é de todos Nós, 
com os interesses econômicos do gover-
no Trump tentando, portanto, nos trans-
formar em meros capachos da elite esta-
dunidense. Triste!

O Centro que a
elite econômica
quer e o Centro
que ela não quer
Por trás dos quiproquós da política, 

dos curtos-circuitos do presidencialismo 
de coalizão, temos os interesses da elite 
econômica que, hoje, por diversos cami-
nhos, administra o Plano Real.

E, para sinalizar com os limites do pro-
cesso político em curso, há que se realçar 
que esta elite, que educa a classe média e 
expande seus valores pela grande mídia e 
pela indústria cultural, vive com a cabeça 
na velha colônia, no viralatismo do Pós-
-Guerra e assimilou sua inserção passiva 
na globalização neoliberal.

Assim, o Brasil tem uma elite muito 
atrasada que, cosmeticamente, diz estar a 
procura de um Centro, mas como é atra-
sada quer ter um Centro que se coadune 
com o seu perfi l e com os seus interesses, 
o que é uma contradição insanável.

Se você observar direitinho, o próprio 
PT poderia ser este Centro, o ponto de 
equilíbrio entre os extremos, como pode-
ria ter sido o PSDB, caso não abraçasse o 
programa neoliberal imposto pelo merca-
do globalizado.

Entretanto, o que se constata, para 
além do falso radicalismo (im)posto geri-
do pelo presidencialismo de coalizão das 
elites, que controla o Congresso Nacional, 
é que o tal Centro que a elite quer teria 

que ter um certo perfi l de Direita distan-
te portanto da herança social-democrata.

Parêntese: O Centro em questão, pos-
tulado pela elite, não tem nada a ver efe-
tivamente com a herança da social-de-
mocracia que emergiu no século XX em 
meio aos problemas do socialismo.

E, isto posto, pergunto: qual o perfi l 
político de Centro que a elite econômica 
quer?

O que a elite quer não é bem um par-
tido político, já que ela pode se entender 
com as big techs e tem um bom controle 
dos meios de comunicação. E, mais ainda, 
pela via neoudenista, já está acostumada a 
impor “o só tem ladrão” ao povo e a viver 
de “gestões técnicas do capitalismo aqui 
na periferia”.

Sendo assim, o que ela quer mesmo é 
alguém, um político, que abrace o autori-
tarismo conservador da relação elite-po-
vo, que seja um neoliberal (para o mer-
cado tudo) e, pelo menos neste momento, 
não dê trela ao nacionalismo que traz à 
tona os ideais de soberania nacional.

Concluindo, o PT tem sido, na práti-
ca, o Centro e poderia ter uma amplitu-
de política maior. Mas, como não tem 
como ser o Centro desta elite, porque esta 
é muito atrasada, resta ao PT administrar 
o neoliberalismo e fazer os contrapontos 
necessários com base na agenda da so-
cial-democracia e não numa agenda efe-
tivamente à esquerda, deixando, então, a 
elite viver à procura de algo que não exis-
te.

Pensem nisso meus caros leitores!

Jansen Cunha
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Os Cegos e o Elefante
Uma Imagem de

Relativismo e Tolerância

Os Cegos e o Elefante é uma 
famosa fábula indiana que con-
ta a história de seis viajantes ce-
gos que, em suas jornadas, en-
contram diferentes partes de 
um elefante. Cada cego, por sua 
vez, cria sua própria versão da 
realidade a partir dessa expe-
riência e perspectiva limitadas. 
Nos departamentos de fi losofi a 
do mundo todo, “Os Cegos e o 
Elefante” tornou-se um exemplo 
clássico de relativismo moral e 
tolerância religiosa.

Eram seis homens do Indos-
tão, muito inclinados ao saber, 
que foram ver o elefante (embo-
ra todos fossem cegos), para que 
cada um, pela observação,

pudesse satisfazer sua mente.
O primeiro aproximou-se do 

elefante e, ao cair contra seu 
fl anco largo e robusto, imediata-
mente começou a berrar: “Deus 
me livre! Mas o elefante é muito 
parecido com uma parede!”

O segundo , apalpando a pre-
sa, exclamou: “Ei! O que temos 
aqui, tão redondo, liso e afi ado?

Para mim é muito claro, esta 
maravilha de elefante é muito 
parecida com uma lança!”

O terceiro aproximou-se do 
animal e, ao pegar a tromba que 
se contorcia em suas mãos, as-
sim ousadamente disse: “Vejo”, 
disse ele, “que o elefante é mui-
to parecido com uma cobra!”

O quarto estendeu uma mão 
ansiosa e apalpou o joelho: “O 
que mais se assemelha a esta 
besta maravilhosa é muito cla-
ro”, disse ele, “É evidente que 
o elefante é muito parecido com 
uma árvore!”

O quinto , que por acaso to-
cou a orelha, disse: “Até o mais 
cego pode dizer a que isto mais 
se assemelha; negue o fato, 
quem puder, que esta maravi-
lha de elefante é muito parecida 
com um leque!”

O sexto, mal começara a 
apalpar a besta, agarrou o rabo 
que balançava e que estava ao 
seu alcance, “Vejo”, disse ele, 
“que o elefante é muito pareci-
do com uma corda!” E assim es-
ses homens do Indostão discu-
tiram alto e longamente, cada 
um em sua própria opinião ex-
tremamente rígida e forte, em-
bora cada um estivesse parcial-
mente certo e todos estivessem 
errados! 

MORAL: Assim, muitas ve-
zes, em guerras teológicas, os 
disputantes, creio eu, vociferam 
em completa ignorância do que 
o outro quer dizer; e tagarelam 
sobre um elefante que nenhum 
deles jamais viu!

Cegos e o Elefante – Um 
Poema de John
Godfrey Saxe



“Night Running”  

Pesquisa é a primeira da consultoria após a revelação dos diálogos entre Flávio 
Bolsonaro e Daniel Vorcaro e medidas do governo Trump sobre o Brasil. Na 

sequência, aparecem Renan Santos e Caiado, com 3% cada, e Aécio e Zema, com 2%

  Geral Feminino

1º Viviane da Silva (Bom Jesus) 
2° Tatiana Santos (Duque de Caxias) 
3° Raquel Pereira da Silva (Aperibé) 
4º Dayane Oliveira (São Fidelis) 
5° Monica Moraes (Pádua) 

  Geral Masculino

1° Daniel da Silva Batista
(Bom Jesus do Itabapoana)
2°Junior Lazaroni (Porciúncula) 
3° Wilson Araújo (Bom Jesus do Itabapoana) 
4° Lino Lima (Campos dos Goytacazes)  
5° Stéfano Picanço (Miracema) 
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Pesquisa Quaest divulga-
da nesta quarta-feira (10) mos-
tra o presidente Lula (PT) à 
frente no 1º turno com 39% 
das intenções de voto, seguido 
pelo senador Flávio Bolsona-
ro (PL), que tem 29%. Na se-
quência, aparecem o fundador 
do MBL Renan Santos (Mis-
são) e o ex-governador Ronal-
do Caiado (PSD), ambos com 
3%. O deputado federal Aécio 

Em maio, na pesquisa an-
terior, Lula tinha 39%, e Flá-
vio, 33%. O cenário daque-
la pesquisa era diferente, com 
10 pré-candidatos. Agora, são 

13.Pela primeira vez, a Quaest 
incluiu os nomes de Aécio Ne-
ves e de Joaquim Barbosa en-
tre os pré-candidatos.

O deputado do PSDB pode 
disputar a eleição presidencial 
pela segunda vez, após a der-
rota em 2014. Já o ex-ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) aparece como nome do 
Democracia Cristã no lugar de 
Aldo Rebelo.

Esta é a primeira pesquisa 
divulgada pela Quaest desde 
que foram revelados os diálo-
gos em que Flávio Bolsona-
ro pede dinheiro ao banqueiro 
Daniel Vorcaro, preso por la-
vagem de dinheiro e fraudes fi-

nanceiras, para bancar o filme 
“Dark Horse”, sobre o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

É também o primeiro levan-
tamento após o senador do PL 
se reunir com Donald Trump 
em Washington e o governo 
dos Estados Unidos decidir 
classificar as facções crimino-
sas PCC e Comando Vermelho 
como organizações terroris-
tas e impor uma nova taxação 
de 25% sobre produtos brasi-
leiros. Ambas as medidas fo-
ram criticadas pelo presiden-
te Lula. De acordo com Felipe 
Nunes, diretor da Quaest, os 
resultados do primeiro turno 
tem influência do posiciona-

mento político dos eleitores.
“O bolsonarismo continua 

firme com Flávio (94%), mas 
repare que a direita não-bol-
sonarista aparece bem menos 
adepta a Flávio no 1º turno. Já 
são 11% deles com intenção de 
votar em Renan, 10% em Lula 
e 6% em Caiado.”

O levantamento foi enco-
mendado pela Genial Investi-
mentos e ouviu 2.004 pessoas 
com 16 anos ou mais entre os 
dias 5 e 8 de junho. A margem 
de erro é de dois pontos per-
centuais para mais ou para me-
nos, e o nível de confiança é de 
95%. O registro no TSE é BR-
07661/2026.

Ascom Pádua
Rafael Faria  Peixoto

A sétima edição da   Corrida de Santo 
Antônio realizada tradicionalmente no 
mês de junho em Pádua, ficou marca-
da pela diversidade e um grande núme-
ro de inscritos. Pela primeira vez na his-
tória, a atual edição foi realizada a noite, 
com participação de vários corredores 
de rua profissionais e amadores, distri-
buídos no total de 250 inscrições reali-
zadas, além de outras efetuadas minu-
tos antes da prova. Em um percurso de 
5 KM, participantes tiveram a oportuni-
dade de percorrem várias vias públicas 
da cidade com a apoio logístico da guar-
da municipal, fazendo o isolamento do 
percurso para realização da prova. 

“A organização registrou mais de 200 
inscrições e pudemos oferecer o “Kit 
corrida” para todos os atletas de corri-
da” - informa a organização.

Entre os paduanos o destaque ficou 
por conta dos atletas Maria Valério da 
Silva marcando 21mim e 3s no percurso 
de 5km da corrida. Na categoria mascu-
lino o melhor tempo entre os anfitriões 
foi do corredor Jonathan Feitosa como o 
tempo de 17mim e 45s. 

A sétima edição da corrida faz parte 
da programação da festa de Santo Antô-
nio, organizada pela igreja matriz com o 
apoio da Prefeitura Municipal de Pádua.   

Pela primeira vez a corrida de San-
to Antônio foi realizada a noite, com 
início às 20H, uma experiência pro-
posta pela organização.  As premia-
ções foram divulgadas para os pri-
meiros colocadas de cada categoria

Quaest, 1º turno:
Lula tem 39% e Flávio 

Bolsonaro, 29%

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
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Dia: 15/06/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

BOM JESUS DO ITABAPOANA
12:00 às 18:00 Rua Gutier P. Figueiredo - Centro - Bom Jesus do Itabapoana 28680741

PORCIÚNCULA
12:00 às 20:00 Estrada Porciúncula Prado - Zona Rural - Porciúncula 28754567
12:00 às 20:00 Sítio Boa Vista - Santa Clara - Porciúncula 28754567

NATIVIDADE
12:00 às 20:00 Estrada Natividade Porciúncula - Balneário - Natividade 28751341
12:00 às 20:00 Rua Projetada - Balneário - Natividade 28751341
12:00 às 20:00 Rua Maria Rita T de Oliveira - Nossa Senhora de Lourdes - Natividade 28751341

AVISO RESUMIDO DO EDITAL
DE CONVOCAÇÃO

ELEIÇÕES SINDICAIS

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS E SERVIDORES 
PÚBLICOS, CELETISTAS E ESTATUTÁRIOS, ATIVOS E 

INATIVOS DO MUNICÍPIO DE NATIVIDADE/RJ

O Presidente do Sindicato torna público que foi convocado o pro-
cesso eleitoral para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e De-
legados Representantes.
• Prazo para registro de chapas: de 12/06/2026 a 18/06/2026, 
das 08h00 às 17h00, na Secretaria do Sindicato.
• Data da votação (1ª convocação): 22/07/2026, das 08h00 às 
17h00.
• Local da votação: sede do Sindicato, Av. Amaral Peixoto, nº 
14, Centro, Natividade/RJ.
• Composição por chapa: 48 candidatos (12 efetivos e 36 suplen-
tes), nos termos do Estatuto.
• Requisitos e documentação: deverão estar integralmente preen-
chidos no ato da inscrição da chapa, conforme Edital.
• Publicação das chapas registradas: por cédula única, no pra-
zo estatutário.
• O Edital completo encontra-se afixado na sede da entidade.

Natividade/RJ, 11 de junho de 2026.

Eliezir Marchiote 
Presidente do Sindicato

Corrida de Santo Antônio
mantêm tradição em Pádua  



08 de maio de 2025PÁGINA 04 JORNAL  A FOLHA 11 de junho de 2026

Torneio do Piau é realizado
em Santo Antônio de Pádua

A cidade de Santo Antônio de 
Pádua foi cenário de mais uma 
edição do torneio de “Pesca do 
Piau” que reúne praticantes de 
várias cidades da região noroes-
te e zona da mata mineira. A or-
ganização registrou o recorde de 
inscrições, contabilizando 100 
pescadores que “invadiram” as 
águas do rio Pomba no último 
final de semana. Segundo um 
dos organizadores, Marco An-
tônio, a resposta dos participan-
tes e público presente foi satis-
fatória: 

“Tivemos nessa edição um 
excelente número de inscrições 
e participação do público de vá-
rias cidades da região noroes-
te e cidades mineiras. Tivemos 
a oportunidade de sortear vários 
brindes. – Destacou Marqui-
nhos da comissão organizadora 
do torneio.

A Pesca do Piau é uma moda-
lidade esportiva que não tem o 
objetivo do consumo do peixe, 
visto que é devolvido a natureza 
pelos pescadores. O peixe passa 
por uma medição (peso, tama-
nho) dos fiscais com a finalida-
de classificatória para o torneio. 

Classificação 
A classificação da XXIV edi-

ção do Torneio do Piau divulga-
da pela APESCA (Associação 
de Pesca Amadora de Santo An-
tônio de Pádua) premiou os pri-

meiros colocados com troféus e 
prêmios em dinheiro, com va-
lores entre 750 a 300 reais para 
os primeiros 3 colocados. Nas 
categorias Robalo, Tucunaré e 
Dourado, apenas os primeiros 
colocados receberam os troféus 
e mais 300 reais.     

Diversão e consciência
ambiental 
Durante os dois dias do tor-

neio o publico presente teve a 
oportunidade de curtir várias 
atrações musicais com os artis-
tas Edmilson Forro Zueira, Ja-
queline Rose e Ruam Barbosa 
que proporcionaram diversão e 
música de qualidade na progra-
mação. 

Segundo integrantes de 
APESCA, durante essa edição 
foi registrado um número signi-
ficativo de capturas de diferen-
tes espécies de peixes:  “Foram 
capturados 63 Piaus, 3 Tucuna-
rés, 3 Robalos e 4 Dourados que 
foram devidamente devolvidos 
pra natureza”. - Informa  

O XXIV Torneio de Piau é 
organizado pela APESCA, com 
o apoio da iniciativa privada, 
Secretaria Municipal de Espor-
te, Secretaria Municipal de Cul-
tura e Prefeitura de Santo Antô-
nio de Pádua. 

Ascom Pádua
Rafael Peixoto

Torneio acontece anualmente
com a organização de APESCA

1° Lugar 	 PIAU 	 Valdinei 	 CANTAGALO RJ
2°lugar 	 Piau 	 Hélio Jacó 	 Bicas MG
3° Lugar 	 Piau 	 Anderson 	 Bicas MG  

Pescadores Mirins 
se destacam 

Na Categoria “Limpeza do Rio”, a 
primeira colocação ficou com o parti-
cipante mirim Gabriel com premiação 
em dinheiro, além do troféu. Na cate-
goria Dourado, o destaque ficou por 
conta do Paduano Manoel Messias e 
na categoria Tucunaré mais uma vez a 
primeira colocação registrou a partici-
pação de um pescador mirim, o padua-
no João Dinis. Na categoria Robalo, o 
vencedor “Peãozinho” de Itaocara re-
gistrou a maior medição feita pela fis-
calização do torneio, além de ser o 
grande ganhador do sorteio do motor 
elétrico realizado no evento. 
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Prefeitura inicia 
consultoria para 

implementação da 
Reforma Tributária 
em São José de Ubá

A Prefeitura de São José 
de Ubá deu início a um im-
portante processo de consul-
toria voltado à implementa-
ção da Reforma Tributária, 
em parceria com o Sebrae/
RJ. A reunião de kick-off, 
realizada com a presença da 
alta administração munici-
pal, marcou o compromis-
so da cidade em se preparar 
para as mudanças que irão 
transformar o sistema tri-
butário brasileiro nos próxi-
mos anos.

O trabalho será condu-
zido pelo consultor Ga-
briel Palatnic, especialista 
em gestão tributária e pla-
nejamento municipal, e terá 
como foco a análise da es-
trutura fiscal atual, a ela-
boração de um diagnósti-
co detalhado da situação do 
município e a construção de 
um plano de ação estratégi-
co. A iniciativa busca garan-
tir que São José de Ubá es-
teja pronta para enfrentar os 
impactos da transição tribu-

tária, promovendo eficiên-
cia administrativa, seguran-
ça jurídica e modernização 
da gestão pública.

A Reforma Tributária 
aprovada pelo Congresso 
Nacional prevê a substitui-
ção de cinco tributos (PIS, 
Cofins, IPI, ICMS e ISS) 
por dois novos impostos: a 
Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), de compe-
tência federal, e o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), 
de competência estadual e 
municipal. A mudança tem 
como objetivo simplificar o 
sistema de arrecadação, re-
duzir a burocracia e aumen-
tar a transparência, exigindo 
dos municípios uma profun-
da reorganização de seus 
processos internos.

Para São José de Ubá, a 
consultoria representa um 
passo estratégico rumo à 
modernização da gestão tri-
butária. Além de preparar a 
administração para os de-
safios da transição, o traba-

Iniciativa garante maior 
segurança jurídica e 
eficiência na gestão

lho reforça o compromisso 
da Prefeitura com o fortale-
cimento da capacidade ad-
ministrativa e com a busca 
por maior eficiência na con-
dução das políticas públicas. 
A presença da alta adminis-
tração na reunião reforçou 
a prioridade dada ao tema 
e demonstrou a responsabi-
lidade da gestão municipal 
em antecipar soluções para 
o futuro. Com essa iniciati-
va, São José de Ubá se po-
siciona como um município 
atento às mudanças nacio-
nais e comprometido em 
garantir que sua população 
seja beneficiada por uma 
gestão pública mais moder-
na, transparente e eficiente.
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A Câmara Municipal de Santo 
Antônio de Pádua teve uma sema-
na de intensos debates e importantes 
deliberações nas sessões ordinárias 
dos dias 1º e 3 de junho de 2026. 
Sob a condução da Mesa Diretora, 
os parlamentares paduanos trouxe-
ram ao plenário conquistas históri-
cas na educação, cobranças firmes 
por melhorias na infraestrutura ro-
doviária e rural, e anunciaram avan-
ços cruciais na saúde e na ilumina-
ção pública do município.

Educação Premiada e
Luta pelo Piso do Magistério
O grande destaque da sessão de 

segunda-feira (01/06) foi a entre-
ga da Moção de Aplausos à equipe 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção. Santo Antônio de Pádua alcan-
çou uma marca histórica no Avalia 
RJ 2025, conquistando o 5º lugar 
no Estado do Rio de Janeiro e a 4ª 
posição na Região Noroeste Flumi-
nense.

O vereador Ralph Kezen, autor 
da homenagem, entregou a honra-
ria ao Secretário de Educação, Cili-
mar Azeredo Pereira, à Diretora do 
Departamento Pedagógico, Moni-
que Natividade Tinoco (que discur-
sou em agradecimento), e às servi-
doras Lidia da Costa Oliveira Assis, 
Dayse Fernandes Ecard e Priscila 
Rohen.”Essa conquista evidencia o 
comprometimento e a eficiência de 
professores, gestores e demais pro-
fissionais que constroem nossa edu-
cação diariamente”, destacou Ke-
zen.

O parlamentar também pautou 
a expectativa do magistério em re-
lação ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para o destravamento do 
Piso Nacional do Magistério, garan-
tindo que o Legislativo paduano es-
tará unido à Secretaria para aplicar 
a decisão assim que homologada. A 
vereadora Vanderleia Marques tam-

bém parabenizou publicamente toda 
a comunidade escolar pelo resulta-
do expressivo.

Infraestrutura: Cobranças
ao DER-RJ e Manutenção
de Estradas Rurais
As condições das estradas vici-

nais e rodovias estaduais domina-
ram os pronunciamentos.

Cobranças ao DER-RJ
O vereador Ralph Kezen mani-

festou indignação com o Dr. Felipe, 
chefe da ROC do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-RJ) em 
Miracema. Segundo o vereador, o 
órgão respondeu a um ofício do pre-
sidente estadual do DER afirmando 
que a estrada que liga Pádua a Mira-
cema (via Campelo) estava em “óti-
mo estado”, o que não condiz com 
a realidade enfrentada pelos moto-
ristas. Apesar da crítica pontual, Ke-
zen e o vereador Luciano Baleia re-
conheceram o início dos trabalhos 
de roçada e contenção na região do 
Mangueirão.

Estradas Vicinais
O vereador Francisco Andra-

de (Chiquinho) e o vereador Pere-
reca cobraram ações imediatas na 
Estrada de Santo Cristo. Na ses-
são de quarta-feira (03/06), Chiqui-
nho trouxe alívio aos moradores ao 
anunciar que o secretário Gleik con-
firmou o início dos trabalhos de re-
cuperação para a segunda-feira sub-
sequente.

O vereador Renan Sanches agra-
deceu publicamente à Secretaria de 
Transportes pela manutenção rea-
lizada nas estradas de Boa Sorte, 
Bom Jardim, Mundo Novo e Boa 
Vista, e solicitou o mesmo empe-
nho para as localidades de São João 
da Serra até a Cachoeira dos Patos, 
São Germano, Santa Cândida e Va-
lão dos Menezes. Já o vereador To-
rinho solicitou o envio de maquiná-
rio para a Estrada do Salgueiro, no 

sentido Morro Grande.
Segurança no Trânsito
e Mobilidade em Debate
A urgência por redutores de ve-

locidade nas rodovias que cortam o 
município gerou forte debate após 
relatos de acidentes, incluindo o 
atropelamento de um estudante em 
frente ao Colégio Pedro Batista.

O vereador Valdek Gulineli su-
geriu que a Prefeitura busque cami-
nhos legais, como convênios, para 
instalar controladores de velocida-
de, citando exemplos da Região dos 
Lagos. Ele explicou que a instalação 
de quebra-molas convencionais en-
frenta barreiras técnicas e riscos de 
indenizações pesadas ao Executivo 
em caso de acidentes.

Em resposta, a vereadora Van-
derleia Marques e o vereador Ales-
sandro trouxeram informações 
atualizadas da chefia do DER em 
Miracema: a empresa vencedora 
da licitação de radares já iniciou as 
marcações em Aperibé e Itaocara, 
e os equipamentos devem chegar a 
Pádua até meados de junho.

Audiência Pública Convocada
Diante de problemas crônicos na 

mobilidade urbana — como a para-
lisação do trajeto do ônibus Pádua-
-Pirapetinga na localidade de Ma-
rangatu e falhas no trevo da Planalto 
—, o vereador Renan Sanches for-
malizou a convocação de uma Au-
diência Pública. O evento reuni-
rá a sociedade civil, representantes 
da Auto Viação Vitória, DEMUT, 
Guarda Municipal, DER-RJ e equi-
pes de engenharia do município 
para traçar soluções concretas.

Avanços na Saúde,
Iluminação e Causa Animal
No expediente de quarta-feira, o 

vereador Tiago Garnier partilhou os 
resultados de sua agenda na Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (ALERJ). Garnier co-

Semana Legislativa em Pádua: Educação 
em destaque, cobranças ao DER-RJ e 
mobilidade urbana marcam sessões

brou celeridade na liberação de re-
cursos estaduais para a conclusão 
do Hospital Municipal Hélio Mon-
tezano, pontuando que o municí-
pio tem arcado sozinho com a maior 
parte dos custos de uma unidade 
que atende toda a região pelo SUS.

Boas notícias
anunciadas na semana:
Saúde: Chegada da Carreta Mó-

vel de Exames (mamografias e ul-
trassonografias), viabilizada junto à 
Secretaria Estadual de Saúde, que 
atendeu a população entre os dias 8 
e 13 de junho.

Iluminação: Conclusão da pri-
meira etapa de substituição de lu-
minárias por tecnologia LED (atin-
gindo 95% das metas, com mais de 
5.850 pontos instalados). Ralph Ke-
zen anunciou também o lançamento 
iminente de um canal de atendimen-
to via WhatsApp para a população 
reportar lâmpadas queimadas.

Infraestrutura Urbana: Fase 
final do projeto de macrodrenagem 
no Bairro 17 (próximo ao Hospital) 
para mitigar o impacto das chuvas, e 
a licitação para o calçamento da es-
trada do 17 ao Meia Laranja.

Causa Animal: Apelo do ve-
reador Tiago Garnier por conscien-
tização sobre os casos recentes de 
maus-tratos no município, pedindo 
responsabilidade aos tutores de ani-
mais.

Expediente de Indicações
e Zeladoria Urbana
Diversos pedidos de providên-

cias foram aprovados por unanimi-
dade e encaminhados ao Executivo:

Vereador Oziel de Magalhães: 
Reparos urgentes na torre da TIM 
no distrito de Monte Alegre (que 
estava há uma semana sem sinal); 
operação tapa-buracos no Residen-
cial Mário Gonçalves e limpeza na 
entrada de Monte Alegre (perto da 
HNB).

Vereador Luciano Baleia: Ser-
viços de limpeza, retirada de entu-
lho e instalação de latões de lixo nas 
comunidades de Santa Cruz, Parao-
quena e Campelo (através da Viei-
ra Stones).

Vereadora Vanderleia Mar-
ques: Reiteração para construção 
de praças e quadras nos bairros Gló-
ria, Arraialzinho e Carvalho; pintu-
ra de faixas de pedestres (próximo à 

loja Baby Mania) e indicação para 
ciclovia perto do bairro Eccard.

No esporte, o vereador Torinho 
celebrou a vitória antecipada do 
Americano sobre o Campelo, garan-
tindo a classificação para a próxima 
fase do Campeonato Municipal.

Homenagens e
Honrarias Aprovadas
O Plenário referendou uma série 

de Decretos Legislativos conceden-
do Títulos de Cidadania Paduana e 
Medalhas de Mérito a personalida-
des civis e militares: Rodrigo Ce-
zar de Oliveira (Subtenente Exér-
cito) - Medalha Frederico de Alvim 
Padilha - Autor: Ver. Francisco de 
Assis. Márcio da Silva Rosa (Ma-
jor PMERJ) - Título de Cidadão Pa-
duano - Autor: Ver. Elton Amaral 
Brum. Allan Pacheco Fontaneto 
(1º Sgt do TG 01-002) - Título de 
Cidadão Paduano - Autor: Ver. El-
ton Amaral Brum. Antônio Aqui-
no Ferreira da Rocha (Totonho) 
- Título de Cidadão Paduano - Au-
tor: Ver. Luciano Arruda. Eduardo 
da Costa Paes (Ex-Deputado Fede-
ral) - Medalha Deputado José Ke-
zen - Autor: Ver. Ralph Kezen Leite. 
Dra. Jane Reis (Professora e Ad-
vogada) - Título de Cidadã Padua-
na - Autor: Ver. Ralph Kezen Leite. 
Anderson Epifânio Dionízio (Ex-
-vereador de Macuco) - Medalha 
Deputado José Kezen - Autor: Ver. 
Renan Sanches. Bruno Rodrigues 
Mendonça (Subtenente Bombeiro) 
- Medalha Frederico de Alvim Padi-
lha - Autor: Ver. Luís Carlos da Sil-
va. Jaci de Sant’ana Santos (Em-
presário) - Medalha Frederico de 
Alvim Padilha - Autor: Ver. Oziel de 
Magalhães. Tiago Alvarenga Soa-
res (Garnier) (Vereador) - Medalha 
Deputado José Kezen - Autor: Ver. 
Alessandro Ferreira.

Também foi aprovada a Moção 
de Aplausos proposta pelo vereador 
Valdek Gulineli aos profissionais da 
limpeza urbana (garis e varredores), 
reconhecendo o trabalho incansável 
do grupo (representado por Juceni, 
Isaias, João Batista, Cosme, Sebas-
tião José, Sebastião Tavares, Marce-
lo e Antônio Marcos) durante o pós-
-enchente e na manutenção diária da 
cidade. A cobertura jornalística re-
flete os registros oficiais assinados 
pelo 1º Secretário, Vereador Oziel 
Rodrigues de Magalhães.

Câmara Municipal


